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“Lendo seus livros eu sinto que tens um olho 

no microscópio e outro no telescópio.” 

 

Frase dita a Eduardo Galeano 
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Multiplos 

Universos 

 

Da ilusão da matéria – a energia em aparente 

repouso, aos estímulos sentimentais – intangíveis 

verdades em constante ebulição, somos 

aglomerados de luzes, sombras, planos distintos. 

Múltiplos universos.  

Criaturas com começo, sem fim, habitando o 

pensamento do que é Infinito. O que não 

entendemos, sentimos, e, às vezes, isso basta. 

Multiverso  é um diário de bordo de uma 

viagem ininterrupta pelo vórtice das sensações. O 

esforço de imprimir através do verso e da prosa  

percepções da alma. 

O livro é inciado pelo poema e encerrado pela 

prosa. Formas distintas de expressão sobre épocas e 

assuntos distintos. 

           Um tanto mais duro e árido, mas sem abdicar 

da capacidade de filtrar a beleza que reside em 

tantas coisas, o poema traz a voz do homem diante 

das realidades frenéticas e dos sentimentos intensos 
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a que é exposto. Já a prosa virá leve e de lá de trás, 

dos distantes tempos idos de meninice. 14 

historietas relembram como era o mundo visto 

através da simplicidade do olhar infantil. Uma 

narração singela de uma época onde tudo era cheio 

de cor, calor e encanto. 

Qual a conexão do homem com o menino? 

Seja na infância ou na maturidade, a poesia sempre 

foi e será a querida menina que reside nos olhos. 

 

Estimo, então, que a poesia cumpra seu papel 

de dar contorno e vida aos tantos e tão distintos 

sentimentos. Que ela seja uma forma de resistência 

diante das amarguras dos dias, que seja a canção 

saudosa pelas luzes que se apagaram, que seja o 

som do sorriso em resposta ao coração que se 

aconchega em memórias gentis. 

Longe da obrigação de ser um mero estilo 

literário,  que a poesia se faça um estilo de alma, de 

vida, por onde soará o grito contido, escorrerá a 

lágrima de esperança, se insistirá na ressurreição da 

fé, se lutará ainda e outra vez pelo Amor. 
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  Poemas do homem 

 

Indecifrável, 

Incalável, 

Branda, morna,  

A voz rouca da alma 

Ressoa atemporal: 

No profundo mergulho cósmico, 

No sonho intangível, 

 

Na cor do caminho 

 

Que se estende após o fim. 

Empresta sua voz aos versos,  

Universos, 

 Multiversos,  

De onde regressam velhas 

esperanças 

Que dão luz aos novos 

milagres. 

Dentre o nada compreensível, 

Apenas é tão certo: 

O sentir resiste, 

Eterno. 
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Scroll down 

 

 

Scroll down! 

Quais são as últimas? 

O país está mesmo na merda. 

Perdão às putas!  

Nunca teriam filhos assim! 

Seriam os carmas, os chakras desalinhados, a transição 

planetária? 

A coisa tá dura! 

Para o buraco a gente vai que é uma beleza! 

Já subir? Nem um cristão ajuda! 

 

Scroll down! 

Mastigue desinformação, mais, mais!  

Break news! 

Engula o ar podre da sua grande cidade vil 

E permaneça o dócil imbecil manobrável, 

A merda do famigerado cidadão de bem! 

Engula quilos mídia suja,  

Transforme seu cérebro num balde de mijo. 

Mas maconha é coisa de esquerdista vagabundo, tô ligado... 

 

Scroll down! 

Muros cinzas, almas escuras, vozes caladas. 

Borracha, violência, repressão. 

A criança é morta pela fome, pelo braço do homem, 

Enquanto idolatram os demônios que guiam a nação! 

Essa conta não bate, essa prosa fede! 

Demoliram outra ocupação, 700 famílias sem teto, sem chão, Mas os ratos dormem em lençóis egípcios 

Comprados com nosso sangue de cidadão. 
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Scroll down! 

Continue descendo, ainda não é o fim, 

Ou já passamos do fim e nem percebi. 

Isso aqui é o limbo! 

Mas mantenhamos a civilidade, a boa postura.  

Protejamos as vidraças, repeitemos a coleira; 

Camisa amarela, selfie com o batalhão. 

Outrem vai pagar a conta da nossa própria corrupção! 

 

Scroll down! 

Não há juiz ou réu ou facção, 

No Circo Brasil, bandidagem só troca a sigla e ainda se coliga! 

Pode ver que quando se tem a chave do cofre, 

O que não falta é irmão. 

Deus, Tupã, Brahma, Olorum, Padim Ciço, rogai por nós! 

 Perdoem minha cansativa indignação... 

Como tantos, também sei o que é faltar o pão. 
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Carnívoros 

 

 

Outro fraco lampejo de esperança 

A repousar abatido no encantador relicário em ruínas 

Que já foi um coração de pródiga força. 

 

Vê? 

Já não resistimos. 

Somos mais paixão do que homens. 

 

Criaturas ávidas, carnívoras, famintas. 

Fissuradas em sabores exóticos; 

Todos artificiais, podres e químicos. 

 

De tanto, de tão bela e profunda vida, 

Gozamos apenas de chulos instantes. 

Minutos extáticos para nossa alma mesquinha. 

 

Nos lapsos entorpecentes, nas fugas nocivas, 

Fechamos os olhos e mergulhamos sem pensar 

No frívolo e viciante gozo sublime. 
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Essa gente 

 

 

Mas tem todo esse mundo aí, 

Você sabe, 

A gente vai ter que encarar. 

Desde a primeira luz 

Do primeiro dia 

Vamos sendo preparados para a guerra. 

 

Muita guerra, sempre guerra, guerra todo santo dia. 

Mas tem essa gente que nasce assim,  

Enxergando outros lados, 

Meio desviada, meio perdida, desencaixada. 

Vendo beleza onde nem tem; ou tem, vai saber. 

Gente que não quer fazer sangrar, 

Gente que segue o sonho. 

 

Essa gente cava com as mãos nuas corações de pedra. 

Perde a hora da largada, 

O papel principal. 

Atores sem público, 

Sem aplauso, 

Sem texto. 

 

Gente coadjuvante, quase invisível, 

De porta trancada, mente aberta. 

Mas que não vai aceitar isso 

Da vida ser só um imenso campo de batalha, 

E continua a levantar, continua a cantar,  

A fazer da alma, do dia, da vida: poesia. 
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Tão jovens 

 

 

Somos tão jovens 

Para já pousar o olhar triste em memórias 

Que ainda há pouco luziam 

E agora vagam feito fantasmas sem repouso. 

 

Ainda somos tão jovens 

Para abrigar tanto medo e desesperança, 

Quando nosso sangue corre forte e quente, 

E apenas poucas ilusões esmaeceram pelo caminho. 

 

Ainda somos tão jovens para beber das dores do desamor. 

Lembra? Não há muito alguém se aproximou sorrindo. 

Por que não guardar tal memória 

Em vez da lembrança de um triste último adeus? 

 

Sempre seremos tão jovens para pensar no tempo 

Como um vilão maligno que nos rouba o frescor e o encanto. 

O coração ainda pulsa, bravo e firme, 

Rogando que façamos dos espinheiros, novos jardins. 
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Siga 

 

 

Que murmuram os fantasmas 

Em resposta às tuas amáveis e tolas palavras, 

Adornadas de um delicado desespero, 

De uma farta dose de nostalgia? 

 

Nada. Nada de qualquer ruído. 

Depois de arremessar com força tua esperança 

Rumo à profundidade ameaçadora da noite, 

Ainda espera algum sinal, algum lume? 

 

Como é triste teu esforço em sentir dor! 

Como são feias tuas rotas roupas de luto 

Por sentimentos há tanto sepultados! 

Nada do que foi será outra vez, jamais! 

 

Põe em riste este peito deveras tão quente! 

E como todos os demais apunhalados, siga! 

Siga em honra, sem murmúrios. 

Apaga do teu espírito o amor por falsas glórias. 
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Culpado pela resignação 

 

 

Volta o velho vagar pelas avenidas vazias 

Com o vento frio de um inverno que nunca termina 

Agredindo o rosto silencioso 

Enquanto os olhos embaçados miram 

As luzes amarelas dos postes cansados, debruçados, 

Que não abrigam mais casais enamorados. 

 

Retorna o pranto diante da consciência 

Da absoluta solidão, 

Mas sorrio por ao menos a ausência 

Ser plenamente legítima. 

 

Ouço aquela tola canção. 

Sussurros de uma época ancestral 

Em que o espírito flutuava livremente, 

Ainda que livre ele nunca tenha sido. 

Ainda que desde cedo 

Os sentidos tenham sido entregues ao pecado. 

 

Despeço-me da esperança, da luz, com resignação. 

Minha voz não atormentará mais algum ouvido celestial. 

Que os anjos repousem pacíficos, 

Inúteis e orgulhosos em seus pedestais. 
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Tão belo 

 

 

Tanto quanto sinto, resiste. 

Este inverno insanamente apaixonado 

Por uma primavera gentil, doce, ainda distante; 

De perfumes brandos e cores meigas... 

Bem como a alma: 

Esperança e desespero em uma linda dança infinita.  

Sem mais perdedores, vencedores,  

Viajores confusos, 

Aves sem ninho,  

Carentes de colo, aconchego, palavra. 

Apenas vem o vento 

Que dança junto aos salgueiros 

 E deixa poetas em êxtase. 

 

Há a ameaça de um último verso 

Que é sempre o penúltimo. 

Porque a vida não deixa sentimentos intactos, 

Quietos, 

Ela salva e condena 

Ama e odeia 

Suga nosso tutano 

E nos brinda com o elixir do amor eterno. 

O coração ainda bate,  

Sujo, cansado, ébrio, 

Mas tão Belo.  

Imensamente Belo. 
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Encontro 

 

 

Versos como cascatas. 

Vazão incontrolável de sentimentos, 

Súplicas, louvores, memórias. 

Quem ouve a voz que ecoa pelas fendas do tempo? 

 

Segue o contador de histórias. 

Caminha pela terra pálida; 

Quem tecerá o destino? 

Quais dores, quais amores? 

 

Coisa bonita acena de não tão longe, 

Meiga e encantadora, faceira, se achega. 

Frágil como a luz rubra do poente; 

Eu sorrio amorosamente, faço uma reverência. 

 

A magia de todas as coisas permanece, 

Me sussurra alegre a menina Poesia. 

Eu rodo sobre os calcanhares e nada vejo... 

“Não, tolo, está adentro!” 
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Abutres 

 

 

Deita um pesado manto de trevas  

Sobre já frágeis esperanças. 

Quem ouve nosso grito? 

Quem cura nossa dor? 

Quem mata nossa fome? 

 

Demônios gozam de suntuosos banquetes. 

Nosso futuro é servido aos porcos 

Em bandejas feitas dos nossos ossos. 

Decrépitos comensais famintos,  

Sugadores da criação. 

 

Nos sonhos, o céu ainda é adornado por estrelas, 

Por quanto tempo? 

O coração ainda bate com a parca fé, 

Quanto mais? 

 

Carniceiros adestrados defecam ideologias. 

Esgoto midiático molda as mentes atrofiadas. 

Abutres blindados, bem resguardados,  

Vampiros na luz do dia, sedentos desgraçados! 
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Fim do sol 

 

 

Um aroma de santidade, uma canção, uma memória. 

Um poema que se repete e se repete; águas gotejam do céu. 

Um minuto de silêncio por nossos devaneios. 

Um minuto de silêncio por aquilo que desistimos. 

Um minuto de silêncio por aquilo que desistiu de nós 

 

Não está distante aquela estrada 

Por onde passamos sorrindo e cantando. 

Era o fim de um inverno, o início de uma noite. 

Mas você não enxergou, não sentiu: 

O que você pediu para que morresse, era meu coração. 

 

Eu senti vergonha da luz do meu sorriso. 

Me aconcheguei em penumbras, trevas velhas conhecidas. 

E todas as flores murcharam depois do fim do sol. 

Parto pelo escuro, truncado, 

No caminho oposto às ressequidas memórias. 
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Tudo não é o bastante 

 

 

Logo as luzes partirão, 

Mas não virá o silêncio. 

Eles continuam lutando, 

Eles não cessam. 

 

Sirvo a alma em generosos pedaços. 

Entrego tudo, outra vez, tudo. 

Mas ainda que tudo pareça tanto, 

Tudo nunca será o bastante. 

 

A realidade avança com voracidade. 

Esses sonhos todos... 

Que já pareceram imensos, 

Não passam de migalhas presas em seus dentes sujos. 

 

A esperança nunca partirá. 

Velha e cansada, para onde iria? 

Mas a quem consola com suas tristes estórias? 

Nunca, nada mais passará do que é. 
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Sal dos olhos, sal da 

pele 

 

 

A alma, viajora por tantas palavras, 

Rios de palavras, mares de palavras; 

Já apenas flutua, ébria e fascinada, 

Ao sabor de marés desconhecidas. 

 

Há algo de real na sutil luminescência 

Que com carinho envolve cansadas esperanças; 

Esperanças tão envergonhadas, 

Acuadas por indiferenças vorazes. 

 

O sal da pele, a claridade do sorriso, 

A voz, o calor... 

De não tão longe, ilusões acenam, 

E quase esqueço do sal dos olhos. 

 

Bravo coração em riste! 

Teimoso, insiste,  

Pulsando do fundo da terra escaldada, 

Ansioso pelo retorno da primavera. 
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Plano de viagem 

 

 

Rota alterada, 

Outra vez, 

Outra esquina; 

Até logo, 

Até nunca mais. 

 

Não seria todo solo, sagrado? 

Onde semeamos, amamos, sangramos... 

Quem pode amaldiçoar ou santificar nossos caminhos, 

Além de apenas e unicamente 

Nossos passos? 

 

Que pecados sustentam o mais belo deste, daquele? 

Que desejos, que medos, que culpas? 

Não iremos para nenhum inferno, 

Não iremos para qualquer paraíso, 

Os atravessaremos, constantemente. 
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Promessas partidas 

 

 

Naquele momento em particular  

Parecia ser a coisa certa a se fazer 

Quebrar os discos com as nossas canções 

Como se tentasse quebrar memórias 

No fundo 

Indestrutíveis. 

 

Naquele momento em particular 

Parecia certo o luto, o autoflagelo 

A fé em algum absurdo final feliz 

Que nunca 

De forma alguma 

Teria a chance de acontecer. 

 

Já perguntei antes 

Mas ainda não ganhei uma resposta: 

Para onde vai tudo que não está vivo 

Mas que não morre por completo? 

Dentre tantos 

Qual universo abriga as promessas partidas? 

 

O que restou ao coração  

Foi ser uma massa amorfa 

Sem calor, sem dor 

Por onde a luz não passa 

Mas que ainda vive 

Ainda geme feito uma sagrada aberração. 

 

 

29 

 

Não você 

 

 

Todos irão desistir da sua luz, 

Não você. 

Ainda que com duros ataques, 

O
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